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Representante da empreza e responsável — HANÍOEÍu «lOAQUi.ll AIWTUiWE®

0 sol a declinar
Principia a csconder-se no oecidcnle, 
Purpuriando d'mna côr ardente 

0 vasto azul do mar.

Os rouxinoes amantes, 
Que cantam ao sol pôr as symplionias 
De cânticos sonoros d'alegrias

Já trinam palpitantes.

Os sinos das capellas. 
Deixam ouvir os loques das trindades, 
Ladram os cães ás portas das herdades

Fazendo scntinellas.

Caminham pela estrada 
Carros de bois d’uma apparencia rude. 
Ouve-se ao longe a agua d um açude 

Cahindo estonteada.

Morcegos d aza escura 
Pairam sinistros, rentes dos telhados; 
Apparecem os astros eonstellados

Brilhando pela altura.

Por entre as romarias 
Sentem-se as aves procurando ninho; 
0 vento faz balbuciar no linho 

Modestas symphonias.

A lua vem surgindo 
Gom luminoso e limpido cortejo... 
No entanto, llòr! não vale quanto vejo 

0 nosso amor infindo.

seus 
lia o

gar dos seus parochianos que o 
não quizeram acompanhar na

Honramos hoje o primeiro 
logar da nossa folha, transcre
vendo o discurso do cxc.mo vis
conde da Torre, deputado por 
Valença, proferido quando s. 
exc.* apresentou na camara 
dos deputados uma representa
ção da camara d’esle concelho, 
da qual o illustre titular é tam
bém seu digno presidente.

Eil-o:

valheiro que está gerindo a pas
ta, a cujo cargo estão os as
sumptos agrícolas. Na camara, 
porque em ambos os lados d’ella 
vejo cavalheiros intelligcntes, a 
alguns dos quaes o assumpjo 
interessa directamente, porque 
são proprietários c agricultores. 
{Apoiados.) N’elles confio, pois, 
esperando que sejam attendidos 
os rogos e reclamações da digna 
camara municipal que me hon
rou com a grata tarefa de tran- 
smittir e apresentar a esta ca
mara a representação que man
dei para a meza e que me deu 
occasião de advogar aqui, des- 
primorosa mas convictamente, 
uma boa causa.

A representação teve o destino 
indicado a pag. 4g5.

de repente um aspecto grave, 
via-se uma expressão de des
confiança.

— Anda d’ahi, repeti-lhe.
Encarou-me com os 

grandes olhos, onde se 
medo.

— Promette não me 
mal ? — murmurou elle.

— Promctto, imbecil!
— Nem essa mulher da vas

soura ?
— Também não.
— Então, lá vou.
Atirou para cima das costas 

um alforge cheio de côdeas de 
pão, que tinha encostado á gra
de, e veio atraz de mim.

Dei-lhe um bocado de carne 
fria, pão fresco e uma garrafa 
de cidra, e o pobre pequeno 
começou a comer soffregamcn- 
te, mas não sem olhar com

miséria das suas calças cheias 
de remendos e muito curtas, 
deixando ver as barrigas das 
pernas, os tornozelos delicados 
c os pés níis, calejados pelo an
dar e amarelecidos pela poeira 
das estradas. Tinha, além d’is- 
so, apparencia de saude e força.

Quando elle já estava bem 
confortado, perguntei-lhe:

— De onde és tu ?
— Eu ? cu cá sou bohemio, 

quero dizer que o meu pae é 
que era bohemio porque não 
sou de parte nenhuma... Eu 
nasci n’um cairo, n’uma estra
da, longe d’aqui, não sei em 
que terra.

— Teus paes ainda vh’em?
— Meu pae já morreu.
— E tua mãe?
— Não sei.
— Como é que ficaste só ?

O snr. Visconde da Torre: 
— Pedi a palavra para mandar 
para a meza uma representação 
da camara municipal de Villa 
Verde, na qual se chama a at- 
tenção dos snrs. deputados pa
ra as difliculdades com que es
tá luctando a classe agrícola do 
paiz.

A importância d’cste assump
to prova-se, snr. presidente, pe
los muitos clamores que a este 
respeito se vão erguendo e dos 
quaes já tcem sido ecco n’esta 
casa as vozes auctorisadas dos 
snrs. Oliveira Martins, D. José 
de Saldanha, Teixeira de Vas- 
concellos e de outros illustrcs 
deputados.

Pela minha parte, reputo-o 
tao importante e tão grave, que 
não só chamo para elle toda a 
attenção do governo, mas ain
da, apesar da minha obscurida
de, ouso pedir á camara aquel- 
la pax Dei, que ha dias o snr. 
Oliveira Martins, com toda a 
auctoridade do seu nome e com 
todo o prestigio do sep talento, 
solicitava dos differentes parti
dos políticos, para assumptos 
igualmente importantes e que, 
como este, devem ser comple
tamente alheios ás contendas 
partidarias. (Apoiados.)

Snr. presidente, a situação 
da classe Agrícola do paiz está

— Vaes-te embora ou não, 
patife ? — gritava no jardim a 
Reynalda, armada com uma 
vassoura. — Espera que já te 
ensino a andar de roda das ca
sas !

E, com a vassoura, ameaça
va um pequeno mendigo, que, 
encostado á grade de madeira, 
olhava para ella, fazendo-lhe 
caretas.

— O que é isso, ó Reynalda ? 
— perguntei-lhe.

— Pois o snr. não vê este 
descarado?—respondeu a crea- 
da. Ha mais de dez minutos

uma certa inquietação cm redor 
d’elle. Os seus olhos vivos exa
minavam, esquadrinhavam tu
do. Dir-se-hia que estava com 
medo de que sahisse qualquer 
coisa sobrenatural dos moveis, 
da chaminé, de baixo do sobra
do, do caldeirão de cobre ama- 
rello que brilhava, como um 
sol, ao fundo da cosínha.

Teria treze annos. A sua ca
ra enfarruscada era fina e en
graçada : os seus olhos muito 
negros, sobre umas olheiras 
fundas, tinham uma expressão 
ao mesmo tempo gaiata c nos
tálgica ; os seus cafecllos negros, 
compridos c corredios dar-lhe- 
hiam o aspecto de um pagem, 
como se encontram nos roman
ces de cavallana, se não fosse 
a pobreza do seu casaco de li
nho, rôto cm dez partes, c a

te, nem a camara, nem o go
verno ignoram o quanto seria 
calamitosa entre nós a crise agrí
cola, perfeitamente acentuada.

Ramificar-se-hia tristemente e 
iria perturbar todo o equilíbrio 
das nossas industrias, do nosso 
commercio I (Apoiados.)

Não é minha idéa tratar ago
ra largamente este assumpto. V. 
exc.* comprehende que não é 
de certo este o momento oppor- 
tuno para isso. A camara tem 
pressa de entrar na ordem do 
dia. Reservo-me para quando 
elle se tratar aqui mais larga
mente, no seu todo ou em al
gumas das suas partes, emittir 
a minha desvaliosa mas hones
ta opinião.

N’este momento desejava 
mesmo abster-me de indicar os 
remédios que se me afiguram 
urgentes para tão grave mal.

Todavia direi, snr. presiden
te, que sei bem que os chama
dos impostos protectóres estão 
condemnados pelos mais mo
dernos e porventura mais sãos 
princípios de economia política, 
mas também sei que muitas na
ções se tecm visto obrigadas a 
lançar mão d’elles, não cm grau 
exagerado, como remedio do
loroso talvez, mas remedio con
tra o definhamento do seu com
mercio, das suas artes, das suas 
industrias, da sua agricultura. 
(Apoiados.) E entre nós justifi
cam-se mais quanto é certo que 
o consumidor não tem lucrado 
com o prejuiso do productor, 
(Apoiados) pois a verdade é 
que os géneros manteem para 
aquelle os mesmos preços, se 
nao mais elevados, que tinham 
ha annos, quando o proprietário 
vendia os seus productos. E’ um 
facto extraordinário, mas é um 
facto que prova que a pratica 
nem sempre confirma a tneoria.

Terminando, resta-me decla
rar que tenho plena confiança 
no governo e na camara. No 
governo, porque lhe deve me
recer todo o interesse esta ques
tão, e porque tenho na mais 
elevada conta as aptidões do ca-

que anda a passear em roda da 
nossa casa, o vadio... Conhe
ço bem estes miseráveis!... Ha 
tres dias ardeu a granja de Har- 
tebize, o snr. bem se lembra, 
sem se saber como, nem por
que... Quem é que nos diz 
que não foi este velhaco ou al
gum companheiro d’clle ?... 
Espera que eu já te vou fazer 
queimar granjas.

Aproximei-me do pequeno e 
disse-lhe com uma voz severa:

■—O que fazes aqui?
— Estou a vêr, respondeu el

le com firmeza.
— Mas o que queres?
— Queria pão ou outra qual

quer coisa.
— Vamos; anda d’ahi que 

terás pão.
Mas o pequeno não se mo

veu. Na sua cara, qae tomára

Ao Snr. Arcebispo
No ultimo domingo realisou- 

sc na freguezia de Turis, d’es- 
le concelho, a festividade do 
Santíssimo.

De tarde, antes do sahir a 
procissão, dizia-se que o novo 
abbadc não permillia que ella 
seguisse pelo caminho costu
mado, apesar da opposição que 
encontrava no povo da fregue
zia que não queria por modo 
algum que fosse alterado o tra- 
jeclo que ha mais dc oitenta 
annos a procissão seguia.

0 aclual abbade, o snr. Jo
sé Narciso Leite dc Vasconccl- 

IVenx.Klaaolionibroefartosiletrabalho, los, julgOU que SC havia dc vio- 
Vão para casa em busca do agasalho 

Do lar dos seus amores.

longe de ser prospera. Todos 
os espíritos, ainda os menos 
pessimistas, principiam a preoc- 
cupar-se com este estado de 
cousas e póde afoitamente di- 
zer-se que já não ha quem re
ceie pelo dia de amanhã! (Apoia
dos.)

De um lado os cereacs es
trangeiros, invadindo os nossos 
mercados, amesquinham os pro
ductos nacionaes que não po
dem competir com os que for
nece a exuberância das terras 
quasi virgens da America; do 
outro lado os nossos vinhos, 
que ainda o anno passado tive
ram uma larga exportação, já 
este anno não gosaram igual 
beneficio, (Apoiados) e estão 
sendo vendidos por preços re
lativamente modicos e que mal 
compensam os trabalhos e des- 
pezas da cultura. (Apoiados.)

A industria da creação e en
gorda do gado, que chegou en
tre nós a ser importante, será 
cm breve uma industria morta, 
como já é improductiva.

A isto, a estes males, acres
ce, snr. presidente, a falta de 
braços para a agricultura, falta 
que’ provém da emigração c 
emigração que é feita com aquel- 
le impudor tão rcalistamente 
descripto pelo administrador de 
Mondim de Basto, no relatorio 
que o meu illustre amigo o snr. 
Oliveira Martins ha dias leu á 
camara. (Apoiados.)

N’estas condições, snr. pre
sidente, ninguém poderá dizer 
que a situação do agricultor é 
realmente prospera e invejável, 
tanto mais quanto é certo que 
sobre a propriedade recaem en
cargos onerosos (Apoiados) e 
que é sobre ella que, directa ou 
indirectamente, incide o maior 
numero de impostos. (Apoia
dos.) É por isso, snr. presiden
te, que eu chamo toda a atten
ção do governo e da camara 
para este assumpto, que não é 
de campanario, mas de todos 
os campanarios, isto é, de todo 
o paiz. (Apoiados.)

Nem v. exc.*, snr. presiden-
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ABBADE PINHEIRO.

I1ISTOR1ETAS POPULARES
Um crime horroroso

Crime brutal

Frei João Sem Cuidados

itw

OCTAVE MIRABEAV.

Pois cheira-lhe o pão a linguiça 
E não lhe cheira o sobreiro ã cortiça?

pen- 
Frei 
está 
mo-

lho, e encontrando-o na sala a 
fumar um cigarro, desfechou- 
lhe um tiro, que o prostou de 
súbito mortalmente ferido.

Não cra elle rei... era um anjo do ceu, 
De glorias coberto no throno real;
Choremos a sorte... do meu Portugal, 
Mas não sua morte, porque não morreu.

De rei sua c’rôa mortal a cedeu, 
O sceptro depôz em mão fraternal, 
Deixando este mundo... a patrianatal, 
Das glorias a palma immortal recebeu.

0’ Lysia, perdeste teu rumo, teu norte, 
Quebraram-se os remos no meio do mar, 
Mas tu entre as ondas não temas a morte.

Avante, não temas, infeliz naufragar, 
Lá no Empyreo junto a esse Deus forte, 
Está aquelle anjo por ti a velar.

mente por ahi, rindo-se talvez 
da sua arrojada façanha, por 
já contar com a protecção es
candalosa de alguns altos in
fluentes que, segundo nos di
zem, já tratam de abafar tudo 
isso.

Esperamos, porém, que os 
muito dignos juiz e delegado 
d’esta comarca, rectos e justicei
ros como o teem sido até hoje, 
não se curvarão, por certo, a 
esses protectores de escândalos 
miseráveis, mas farão, sim, pro- 
seguir a acção da justiça com a 
maxima imparcialidade e com a 
maxima rectidão.

Pela nossa parte não larga
remos mão d’este assumpto, 
emquanto não virmos que a 
moralidade está verdadeiramen
te desaffrontada.

dar a pedir esmola com as per
nas quebradas?

— Com o dinheiro do carro 
comprou um apparelho de rodas. 
O snr. comprehende, estava 
como sentado no apparelho, que 
elle impellia com as duas mãos... 
Parecia um bote... O snr. já 
tem visto botes... Pois, o meu 
pae era, como quem diz, o bo
te, e os seus braços eram os 
remos... E depois morreu... 
Então continuei a pedir esmola 
sosinho. O que eu não gosto é 
das cidades, não ando senão pe
los campos.

— E não te achas infeliz ?
— Não senhor. Eu gosto mui

to d’isto. Algumas vezes dei
xam-me dormir nas granjas; 
outras vezes põem-me fóra... 
Então sempre arranjo onde re- 
colher-me... Nos bosques ain-

O rei ouvia sempre fallar em 
Frei João Sem Cuidados como 
de um homem que não se affli- 
gia com coisa nenhuma d’este 
mundo:

— Deixa-te estar, que eu é 
que te hei-de metter em traba
lhos.

O cego e o moço
Um cego andava pedindo es

mola pela mão de um moço; 
a uma porta deram-lhe um na
co de pão e um bocado de 
linguiça. O moço pegou no pão 
e deu-o ao cego para mettel-o 
na sacóla, e ia comendo a 
linguiça muito á surrelfa. O 
cego desconfiado pelo caminho 
começa a bradar com o moço:

— Õh grande tratante, chei- 
ra-me a linguiça ! Acolá deram- 
me linguiça e tu só me entre
gaste o pao.

— Pela minha salvação, que 
não deram senão pão!

— Mas cheira-me a linguiça, 
refinado larapio!

E começou a bater com o 
bórdão no moço pancadas de 
crear bicho. O moço era ladi
no e disse lá para si que o ce
go llías havia de pagar. Quan
do iam por uns campos onde 
estavam uns sobreiros, o moço 
guiou o cego para um tronco, 
e grita-lhe:

— Salta, que é rego.
O cego vae para saltar e ba

te com os focinhos no sobreiro. 
Grita elle:

— Oh rapaz do diabo! que 
te racho:

Diz-lhe elle:
Soneto

Com o fim de ser collocado 
ao lado d’um retrato de D. Pe
dro V na cgrcja de S. Paio do 
Pico, por occasião d’umas exé
quias solemnes, que alli lhe fo
ram feitas, a expensas do clero 
d’aquellas immediações, foi fei
to o seguinte soneto, que por 
certas razões não foi alli collo
cado, nem viu a luz da publi
cidade, ficando apenas entre al
guns amigos do auctor que o 
copiaram: e, como agora uma

d’essas cópias por acaso nos 
viesse á mão, pedimos venia ao 
auctor para o transcrevermos 
aqui:

SONETO

ultima lucta eleitoral, fazendo- 
lhes a pirraça de não consen
tir que levassem a procissão 
por onde era uso e costume.

Felizmente todos os habitan
tes da freguezia reagiram con
tra a tola e despótica disposi
ção do abbade, que não encon
trou quem o apoiasse a não 
ser um tal Machado, que tam
bém é mal visto na freguezia.

A procissão sahiu, mas che
gando ao caminho em que o 
abbade teimava em não seguir, 
o pallio ficou alli, o padre Au
gusto da Silva, que levava o 
SS., retirou para a egreja sósi- 
nho e a procissão seguiu por 
onde era costume!

Não ha ninguém que não 
censure o procedimento do ab
bade, e espera-se que S. Exc.‘ 
Rev.““ o Snr. Arcebispo dê as 
mais energicas providencias, 
pois não só commelteu uma 
grande irreverencia em andar 
com a Sagrada Eucharistia sem 
ser debaixo do pallio e com to
dos os respeitos devidos, mas 
também se deu logar a que o 
povo ficasse indisposto com o 
parocho, que n’essa occasião 
teria sido victima do odio dos 
seus parochianos se não fosse 
a prudência d’uns e a boa von- 
taae d’outros que queriam evi
tar conflictos que desprestigias
sem a religião.

Ao Snr. Arcebispo recom- 
mendamos este bello pastor da

da é melhor que nas granjas... 
Ha bom musgo, boas folhas 
seccas, e depois é magnifico, de 
manhã os passaros cantam, e 
vejo lebres e veados...

— Mas como arranjas de co
mer?

— Algumas vezes dão-m’o, 
e isso é bom; outras vezes não 
m’o dão, e eu roubo-o.

— Tu roubas, miserável!
— Mas como sou bohemio...
— Não tens medo de que te 

metam na cadeia?
— Não pedem, porque sou 

bohemio... Toda a gente sabe 
isso.

— O que é que toda a gente 
sabe?

— Que os bohemios podem 
roubar. O snr. não sabia?... 
Mas é muito antigo... Um dia, 
um bohemio passou por ao pé

de de Deus, que gosta dos pe
quenos bohemios... mas osnr. 
e uma excellente pessoa. . . 
Adeus, meu senhor... Muito 
obrigado.

Dei-lhe alguns vinténs e en
chi-lhe o alforge de pão e 
carne.

E alegremente, como salta 
um cão, elle transpoz o limiar 
da porta.

Vi que tinha parado no sil
vado proximo. Arrancou um 
ramo de aveleira, de que fez 
uma bengala; depois, tendo- 
me dito adeus, deitou a correr 
pelo restolho e dcsappareceu.

Pobre creança! Talvez te
nha razão ! E talvez que tives
se podido ser banqueiro ou mi
nistro !

Foi ha dias desflorada e ao 
mesmo tempo contagiada de 
moléstias venereas, uma me
nor de 12 annos, filha de Jo- 
sefa Cachada, da freguezia de 
Lanhas, logar do Paço, d’este 
concelho.

A infeliz criança já se acha 
em tratamento no hospital de 
S. Marcos, em Braga, por ser 
verdadeiramente deplorável o 
estado em que se encontra, se
gundo nos e affirmado por pes
soa competente.

E’ auctor d’este brutal e re
pugnante crime, um tal Ligei
ro, da freguezia do Pico, que 
por emquanto passeia livre-

A Estação
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS 

PARA AS FAMÍLIAS
Publicou-se o n.° de 16 de 

Maio.
Sunimario: Chronica da mo- 

da.
Gravuras: Capa comprida or

nada de prégas — Costume com 
sobretudo e mantilha — Som
brinhas para carroagem —Cha- 
peo redondo de crina vegetal— 
Chapeo redondo de palha—Ca
pa comprida — Chapeo de sol 
de verão —Mantelete com man
gas dólman para senhora edo- 
sa — Chapeos e capotas, pa
ra meninas — Costume com 
corpo comprido para meni
na de 6 a 8 annos — Fichú — 
Mantilha — Costume com cor
po curto— Camisinha peitilho 
ornado de bordado — Fichú de 
fita e renda — Peitilho guarne
cido de rosetas — Costume (cal
ça, corpinho e blusa) para me
nino de 4 a 6 annos — Jaque
ta a crochet — Costume com 
camisinha pregueada para se
nhora edosa— Touca de ren
da para senhora edosa — Man
telete curto ornado de fita e de 
renda vidrilhada—Costume com 
corpo jaqueta para meninas de 
6 a 8 annos — Costume com 
túnica sobretudo para menina— 
Bordados, rendas, tapetes, bi- 
jouterias, ete., etc.

Um figurino colorido, repre
sentando : Differentes chapeos 
e capotas.

Snpplemento : Moldes e dif
ferentes modelos de bordados, 
etc.

Assignatura, por anno 4$ooo, 
6 mezes 2$ 100, numero avulso 
200 rs.

Livraria Chardron — Lugan 
& Genelioux, successores — 
Porto.

Narra uma folha de Chaves 
o seguinte crime devéras in
acreditável; e que publicamos 
com a devida reserva:

«O professor da freguezia de 
Muçães, concelho de Mirandel- 
la, possuia um pavão, que es
timava muito.

O outro dia encontrou-o mor
to, perto de casa. Exasperado, 
esperou que os discípulos se 
reunissem na aula, e alli esfor
çou-se por descobrir o auctor 
do attentado, declarando que o 
mataria.

Os rapazes negaram; um pe
quenito, porém, 0 culpado, ao 
chegar a casa confessou ao pae, 
a quem supplicou que não mais 
o mandasse áquella escóla, por
que o mestre o mataria.

O pae, fazendo-se acompa
nhar do pequerrucho, dirigiu- 
se ao professor, dando-lhe al
gumas satisfações, promettendo 
mesmo entregar-lhe qualquer 
quantia que exigisse como in- 
demnisação, e pedindo-lhe que 
nenhum mal fizesse á creança.

O professor mostrou-se sa
tisfeito, promettendo não fazer 
questão.

No dia seguinte, deu na fôr
ma costumada as suas lições, 
ordenando ao terminal-as que 
o pequeno não sahisse sem que 
elle o mandasse.

Mal se encontrou a sós com 
a infeliz creança, lançou-se a 
ella como um raivoso espan
cando-a brutalmente e separan
do-lhe por íim, do tronco, com 
uma navalha, a cabeça, que foi 
collocar, espetada n’um pau, 
no sitio em que fora morto 0 
pavão.

Informado o pae do succedi- 
do, encaminhou-se de rewolver 
em punho a casa do monstro 
que lhe havia assassinado o fi

da cruz onde morria Nosso Se
nhor. Arrancou-lhe os pregos 
dos pés e levou-os. Desde essa 
occasião Nosso Senhor deu li
cença aos bohemios para rou
barem. .. Acabei!—disse o pe
queno levantando-se. Vou-me 
embora, mas o snr. é uma ex- 
cellentc pessoa.

O pobre pequeno tinha-me 
commovido. Perguntei-lhe:

— Olha lá, meu amigo, não 
gostavas de te instruir, de apren
der um officio?

— Eu não, senhor, respon
deu vivamente. Para quê?... 
Gosto mais das minhas estra
das, dos meus campos, das mi
nhas bellas florestas e dos meus 
bons amigos, os passaros... 
Terei sempre uma cama de 
musgo no verão, pedreiras bem 
quentes no inverno, e a carida-

Egreja, que veio fugido d’ou- 
tras freguezias, e que tenta fa
zer uma política baixa com 0 
sagrado ministério que repre
senta.

Se não se derem as neces
sárias providencias, os paro
chianos de Turis terão de fa
zer justiça por suas mãos, 0 
que de certo será pouco digno 
para a religião.

Mandou-o chamar á sua pre
sença, e disse-lhe:

— Vou dar-te uma adivinha, 
c se dentro em tres dias me 
não souberes responder, man
do-te matar. Quero que me 
digas:

Quanto pesa a lua ?
Quanta agua tem o mar ?
O que é que eu penso ?
Frei João Sem Cuidados sa

hiu do palacio bastante atrapa
lhado, pensando na resposta 
que havia de dar áquellas per
guntas. O seu moleiro encon
trou-o no caminho, e lá estra
nhou de vêr Frei João Sem 
Cuidados de cabeça baixa e 
macambúzio.

— Olá, senhor Frei João 
Sem Cuidados, então o que é 
isso, que o vejo tão triste ?

— E’ que o rei disse-me que 
me mandava matar, se dentro 
em tres dias eu lhe não res
pondesse a estas perguntes: = 
Quanto pesa a lua? Quanta 
agua tem o mar? E o que é 
que elle pensa ?

O moleiro j>ôz-se a rir, e 
disse-lhe que nao tivesse cuida
do, que lhe emprestasse o ha
bito de frade, que elle iria dis
farçado e havia de dar boas 
resjãostas ao rei.

Passados os tres dias, o mo
leiro, vestido de frade, foi pedir 
audiência ao rei. O rei per
guntou-lhe :

— Então, quanto pesa a lua ?
— Saberá vossa magestade 

que não póde pesar mais do 
que um arratel, porque todos 
dizem que ella tem quatro 
quartos.

— E’ verdade. E agora: , 
Quanta agua tem o mar ?

Respondeu o moleiro:
— Isso é muito facil de sa

ber ; mas como vossa mages
tade só quiz saber da agua do 
mar, é preciso que primeiro 
mande tapar todos os rios, 
porque sem isso nada feito.

O rei achou bem respondido; 
mas zangado por vêr que Frei 
João se escapava das difficulda- 
des, tornou:

— Agora, se não souberes o 
que é que eu penso, mando-te 
matar!

O moleiro respondeu:
— Ora vossa magestade 

sa que está fallando com 
João Sem Cuidados, e 
mas é fallando com o seu 
leiro.

Deixou cair o habito de fra
de e o rti ficou pasmado com 
a esperteza do ladino.

THEOPHILO BRAGA

— Meu pae tinha um carro 
grande, amarello, que era a nos
sa casa. Andavamos de cidade 
em cidade. Meu pae concertava 
louça e amolava facas. Eu as
soprava a forja e fazia girar a 
mó, e o cão guardava o carro. 
Paravamos sempre á entrada 
da terra; os cavallos comiam a 
herva que encontravam, e de
pois, quando se tinha ganho um 
dia bom, preparava-se a ceia á 
borda da estrada... e o meu 
pae batia-me! Mas ha que tem
pos que isso foi; não era ainda 
eu crescido como agora. De
pois, meu pae partiu as duas 
pernas, e, como não podia tra
balhar, começou a pedir esmo
la e eu também. Vendeu o car
ro e os cavallos, e ficou ape
nas comigo e com o cão.

— Mas como podia elle an-
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Braga: — IMPRENSA CATHOLICA, 

Campo dos Remedio?, 4-C.

C01UCÃ DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Polo juízo de direito da co
marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão do 5.° officio, 
no dia 5 do proximo mez de 
Junho, ás 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal judi
cial situado no largo do Gam-

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartono do es
crivão Feio, correm édi
tos de 30 dias a citar 
todos os interessados, 
credores e legatários 
desconhecidos, para de
duzirem o seu direito e 
fallarem a todos os ter
mos do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Anna Domingues Ca- 
cheta, moradora que foi 
na freguezia de Oleiros, 
sem prejuiso do seu an
damento.

Villa Verde, 3 de 
Maio de 1887.

Verifiquei a exactidão.
0 Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Aze
vedo.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
Angélica Coutinho, moradora 
que foi no logar da Gandara, 
freguezia do Soutello, d’esta 
comarca, correm éditos de 30 
dias a citar todos os credores e 
legalarios desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
termos c para os fins dos

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de Ma
ria Engracia de Azevedo, mo
radora que foi no logar do Sou
to, freguezia de Marrancos, d’es- 
ta comarca, correm éditos de 30 
dias a citar todos os credores e 
legalarios desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
termos e para os fins dos 3.® 
e 4.® do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde, 28 de Abril de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
Manoel Joaquim Pereira, mo
rador que foi no logar de Por- 
cil, freguezia de Panascaes, 
d’esta comarca, correm éditos 
de 30 dias a citar todos os cre
dores e legalarios desconhecidos 
ou domiciliados fóra da comar
ca, nos termos e para os fins 
dosj§ 3.® e 4.® do art. 696 
do Codigo do Processo Civil.

Villa Verde, 28 de Abril de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 dias ci
tando lodos os credores incer
tos, herdeiros e legatários des
conhecidos ou residentes fóra 
da comarca, para deduzirem 
seus direitos no inventario a 
que se procede por obito de 
Manoel Rodrigues Porrão, casa
do, morador que foi em Val- 
dreu, e bem assim o inleressa- 
de Manoel Rodrigues, ausente 
em parle incerta no imperio 
do Brazil, para todos os termos 
do inventario até final, como 
determina o art. 696 do Co
digo do Processo Civil nos || 
3.® e 4.®

Villa Verde, 22 de Março 
de 1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão, 
Gregorio de Carvalho Osorio

Machado.

vedo Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
José de Barros, morador que 
foi no logar do Panque fregue
zia de Moure, d’csta comarca, 
correm éditos de trinta dias a 
citar a coherdeiro José, soltei
ro, maior, ausente em parte in
certa no Brazil, bem como os 
credores e legatários desconhe
cidos ou domiciliados fóra da 
comarca, nos termos e para 
os fins dos 3.® e 4.® do ar
tigo 696 do Codigo do Processo

Villa Verde, 4 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 29 do corrente, pe
las 10 horas da manhã, no tri
bunal de justiça desta comar
ca hão-de arrematar-se em has- 
ta publica as seguintes pro
priedades :

Os campos da Lamella do 
Meio e da Lamella de Cima, 
formando um só prédio deno
minado campo da Foz, allodial, 
de lavradio e vidonho, arvores 
de fructa e agua de lima e re
ga, situado no logar o fregue
zia de Athães, desta comarca, 
avaliado em 222&000 rs.

Propriedade esta penhorada 
a Maria Rosa d’Araujo Caídas, 
viuva, do mesmo logar e fre
guezia, na execução hypothe- 
caria que lhe movem os mesa* 
rios da confraria do Santíssimo 
Sacramento, erecta na fregue
zia de S. Christovão do Pico, 
d’esta comarca. São citados to
dos os credores incertos que se 
julguem com direito á mesma 
propriedade, ou ao seu produo 
lo, para deduzil-o no praso legal.

Villa Verde, 7 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 29 do corcnte ás 
10 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial se tem de pro
ceder á arrematação dos bens 
penhorados na execução que a 
Fazenda Nacional promove con
tra Francisco Pioa, da fregue
zia de Freiriz, d’esta comarca, 
para pagamento da quantia de 
1&037 rs. de contribuição pre
dial do ânno de 1885, além 
dos juros da mora, sellos e cus
tas da execução, cujos bens são 
os seguintes:

Um pedaço de terra onde 
existia uma casa, sito no lo
gar da Mata, freguezia de Frei
riz.

O campo d’Anna, sito na 
mesma freguezia.

Uma leira de terra lavradia 
chamada da Cachada, sita na 
mesma freguezia.

Duas leiras de matto sitas 
em Varbedão, da mencionada 
freguezia de Freiriz.

Pelo presente são citados to
dos os credores incertos ou resi
dentes fóra da comarca, para 
assistirem aos termos da exe
cução e deduzirem na fórma 
da lei, querendo, sob pena de 
revelia.

Villa Verde, 7 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seixos.

3.® e 4.® do artigo 696 do Co
digo do Processo Civil.

Villa Verde, 4 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa Ver- 
de e cartorio do escri
vão Feio, correm éditos 
de 30 dias a citar to
dos os interessados, cre
dores e legatários des
conhecidos, para deduzi
rem o seu direito e fal
larem a todos os ter
mos do inventario orpha- 
nologico a que se proce
de por obito de Maria 
Magdalena de Barros, 
moradora que foi na 
freguezia de Concieiro, 
sem prejuiso do seu an
damento.

Villa Verde, 3 de 
Maio de 1887.

Verifiquei a exactidão.
0 Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Aze
vedo.

Villa Verde, 30 d’Abril dc 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão,

Antonio Thoma^ Lopes d'A^e-

po da Feira de Villa Verde, en
tram em praça os bens penho
rados a José Maria Carneiro 
e mulher, da freguezia de Pa
nascaes, por execução por sel
los e custas que lhes promove 
o Ministério Publico, os quaes 
bens são os seguintes:

Moveis, no valor de 8$600 
réis.—Raiz: Campo do Penedo, 
no logar do Outeiro, mesma fre
guezia, no valor de 88S500 
réis.—Campo da Vessada, na 
freguezia de Codeceda, no va
lor de230$000 réis.—A chão 
do Ouroso, na freguezia de Pa
nascaes, no valor de 132$000 
réis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa
ra assistirem, querendo, aos ter
mos da dita arrematação.

Villa Verde, 12 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thoma^ Lopes d’Aze
vedo Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e carto
rio do escrivão do quarto of
ficio, correm éditos de 30 dias 
citando quaesquer credores, her
deiros e legalarios incertos, e 
bem assim os interessados Joa
quim Fernandes, residente em 
parte incerta na cidade de Lis
boa, e Francisco, solteiro, resi
dente em parte incerta na ci
dade do Porto, para fallarem e 
assistirem, querendo, até final, 
a todos os termos do inventa
rio orphanologico a que se pro
cede por obito de José Luiz 
d’Oliveira e mulher Maria Lui- 
za das Neves, moradores que 
foram no logar da Luvagueira, 
freguezia de Covas, sem pre-

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de menores a 
que se procede por obito de 
José Lino Martins, morador 
que foi no logar das Boucinhas, 
freguezia de Moz, d’esta comar
ca, correm éditos de trinta dias 
a citar todos os credores e le
gatários desconhecidos ou do
miciliados fóra da comarca, nos 
lermos e para os fins dos 
3.® e 4.® do artigo 696 do Co
digo do Processo Civil.

Villa Verde, 6 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão do 5.® officio, 
correm éditos de 30 dias ci
tando quaesquer credores, her
deiros e legalarios incertos, pa
ra, querendo, fallarem e assisti
rem até final a todos os ler
mos do inventario orphanolo
gico a que se procede por obito 
de Antonio da Silva Araújo, 
morador que foi no logar da 
Mochinca, freguezia de Cer- 
vães, sem prejuiso do seu an
damento.

Villa Verde, 10 de Maio dc 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito, 
Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thoma^ Lopes d?Aze

vedo Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
torio do escrivão Feio, correm 
éditos dc 30 dias a citar lo
dos os interessados, credores e 
legalarios desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos e fal
larem a todos os lermos do in
ventario orphanologico a que 
sc procede por obito de Manoel 
José de Sousa, morador que foi 
na freguezia d’Arcozello, sem 
prejuiso do andamento do mes
mo.

Villa Verde, 3 dc Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d"Aze
vedo.
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A MARTYR
todas as terras do paiz,

ESWELECIM1T0 DE MERCEARIA
DE

A FELICIDADE
POR

-

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
211, Rua <Io Almada. 213 — E*oi*lo

Preço 100 rs.— A’ venda na 
rua das Flores n.° 191, e na rua 
do Monsinho da Silveira n.° 204 
— Porto.

Acha-sc já em distribuição o l.° fasciculo. Enviam-se pros- 
pectos a quem os pedir.

A melhor publicação de Emile Ricliehourg, 
auctor dos interessantes romances:

A MLLHI H FATAL. DIKAllAS 11ORFRAOS 
e outros

BIBLIOTHECA OE PROPAGANDA RELIGIOSA 
(opúsculo quarto)

0 SEfiltm 111 BMIII1
POR IHONS. AMANDO JOSÉ FAVfl, BISPO DE GRENOBLE 

TRADUZIDO E ANNOTADÍj POR

A. MOREIRA BELLO
Um volume — 300 réis. — A’ venda cm todas as livrarias d<> 

reino e na — tíibliolheca Malheiro— 85, rua da Picaria, 87—Porto.

OS PROBLEMAS
no

SÉCULO XIX
Conferencias do Cardeal Alirnon- 

da prégadas na egreja metro
politana de Génova.

Editor —J. C. P. da Cruz

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios duma casa desta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

A ESTRELLA DE INAZARETIf
LENDAS E TRADIÇÕES DA TERRA SANTA SOBRE A 

SANTÍSSIMA VIRGEM
POR E>. IAJIZ G>14€Í.l LTVA

TRADUCÇÃÔ DE

A. MOREIRA BÉLLO
COM APPROVAÇÃO 1)0 EM.™ SNR. CARDEAL BISPO DO PORTO

5 VOLUMES 2§500 rs. — Está concluída esta interessantíssi
ma obra prima de litleralura christã, o melhor romance neste gçnero até 
hoje publicado, cora um bellissimo enredo c magnificas gravuras de pa
gina, constituindo assim uma verdadeira joia litteraria e histórica.

Vende-se cm todas as livrarias do reino e na Hibliolheca Malheiro, 
de Manoel Malheiro, editor, a quem deverão ser feitas as requisições, 
acompanhadas da respectiva importância, para a rua da Picaria n.o‘ 85 
a 87 —Porto.

Não será satisfeita requisição alguma que não seja acompanhada da 
respectiva importância.

Vende-se igualmente em Braga no estabelecimento de sola dos snrs. 
Faria, Ferreira & C.“, Largo de S. Francisco n.° 9.

parte, TREVAS; 2:1 parte, LUZ; 3.’ parte, ANJO 
DA REDEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravuras francezas e com 
excellentes chromos executados na lythographia Guedes, versão 
do Julio de Magalhães, 10 réis cada folha, gravura ou chromo 
50 réis por semana, dois brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria—100£000 em 3 prémios para o que 
receberão os snrs. assignantes em tempo opporluno uma cau
tela com 5 numeros.

No fim da obra — um bonito álbum com 2 grandiosos pa
noramas de Lisboa, sendo um desde a estação do caminho de 
ferro do norte até á barra (19 kilomelros de distancia) e outro 
é tirado de S. Pedro d’Alcantara, que abrange a distancia des
de a Penitenciaria e Avenida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza editora Belem & G.", 
rua da Cruz do Pau, 26, l.° — Lisboa.

A MARTYR
POR

ADOEPHO D’ENNERY
Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com oxcepcional interesse pe
los leitores dos dois mundos e publicado no Primeiro de Janei
ro c de que foi extrahido o drama actuahnenle em scena nos 
theatros Raquet e D. Maria 11.

Edição illustrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:

O romance A MARTYR constará de 2 volumes em 8.° il- 
lustrados, distribuídos em fascículos semanaes de 10 folhas de 
impressão de 8 paginas cada uma, ou 9 e uma gravura, a 10 
réis cada folha, ou 100 réis cada fasciculo pagos no acto da 
entrega. A obra completa não terá nem mais de 10 nem me
nos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos serão enviados franco de 
porte, pelo mesmo preço que no Porto, mas só se acceitam as- 
signaturas que venham acompanhadas da importância de 5 
fasciculos adiantados.

A casa editora garante 20 por cento de commissão a quem 
angariar qualquer numero d’assignaturas não inferior a 5.

Acceilam-sc correspondentes cm todas as terras do paiz, 
que dêem abono á sua conducla.

Toda a correspondência devo ser dirigida á livraria Civili- 
saçuo, de Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo Ilde- 
fonso, 4 e 6 - PORTO.

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

A Estaçao 
«ròrnal iilustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

21 u tniieros de 8 paginas, 
illustrados com mais <le 
2000 graniras represen
tando artigos de toilette 
para seuhoras,_ roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxvvacs, roupa 
branca e vestunries para 
homens o meninos, atoal
hados, objectos do mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o cencro de t rabalho 
de agullia,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontoe em claro sobro renda, cam
braia ou filó, renda irlandcza, bordado cm .filó, 
crivos — tj.iln n trabalho de tapeçaria, tricot, 
cr.x-Uet, frivrditó, gíitpure, ponto atado, ronda 
de bilro — ilòres do papel, panno, pennas, 
finaliucnte mil óbras de fuiiuilá <ji:e siris 
longo relatar.

(» texto ene lhes fida .junto clara o minu- • 
rinsamoute descreve e explica todos esses 
desenhos, <n.'inando o medo de executar os 
oiA‘<-tos ijtie rçprescíitain.

l? Minis gtnudcs contendo além de 
numerosos ítonograr.ias, iaicincs e nlphabetos 
ci.erpietos para bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, 20í)’.uoJdespi lo menos, em tamanho 
nrhiral. completad6s,’ sejrnndo as necessidades 
com im ldes reduzidos indicando claxamçAte 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e nt-iis de 400 desenhos do bordado 
braiieo, matiz. soutaclie, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
oii*To jornal são-lhes muito superiores. pui» 
quo em igual superfície pul.lrcauí tres ou 
quatro vezcS mais material.

3C> figurinos de medos, coloridos primoro
sa mente a aguareiia por 
artistnsdc niéritoem Lr» 
nuto igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de que realmente 
osseu.-.gi immeros P 12 
fidhas de mviúcs con- 
tõ.:. m.iirr q:‘..:atid.;de 
•lr moil. lo* i'.-> qvé "litro 
|'ialq.|prjórjnl de mo 

• las. eiu iarisí-lia irratiii- 
taoicaieum mtmeruspe- 
cimçn a apçtu, o pedir, 
por 1’S'Tipte.

Assigna-so em todas 
as livrarias, e na de

i-- IwoS
ERNESTO CHAItr/ItOX-Porto.

Principia no dia 1.» <le qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Um nnno  ...................................... 4f(>00
Sei» mez» ...............................................2S!00Numero . ...........................  ......... 2U9

LIVRO SACRO
ou

CLRSO DE DOLTIXA CDRISTÍ
PARA USO DAS ESCIIOLAS 

PRIMARIAS
Cooraèiiado 'conforme o novo pro- 

gramma do governo para o exa
me d’instrucção primaria e ele
mentar e d’admissão aos lycens 
nacionaes, e para os meninos se 
habilitarem sem dificuldade a re
ceber a sagrada cominunhão, 
etc., com permissão e approva- 
ção do /ón.mo e Rev.w’ Snr. 
Cardeal, Ferreira dos Santos 
Silva, Bispo do Porto.

POR

FRANCISCO D ASSIS PINHEIRO
Director c proprietário do Collegio de 

S. Francisco, no Porto, 
e socio da Sociedade de Geographia 

Commercial, da mesma cidade.
2.“ edição

A’ venda na livraria CRUZ COU- 
TINHO, editora, rua dos Caldei
reiros n.os 18 a 20 — PORTO.

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fasciculo deste notável ro
mance, que póde sem receio entrar no sanluario da família. E’ 
ornado de primorosas gravuras do pagina, cujas gravuras se
rão distribuídas gratuitamente a todos os snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’osta esplendida obra aos ama
dores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas:

A expedição é feita dc quinze cm quinze dias, com a maior 
regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma gravura, pelo 
modico preço de 120 réis cada fasciculo, franco de porte, pa
gamento adiantado. Nas terras onde a empreza não tiver cor
respondentes, as pessoas que desejarem assignar deverão remet- 
tor no acto de fazer a assignatura a importância do um ou mais 
fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 réis, 
receberão na volta do correio aviso de recepção, ficando por es
te modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exemplar grátis.
A empreza precisa de correspondentes cm todas as princi- 

paes terras do reino, onde ainda os não tenha; garantido aos 
mesmos uma commissão vanlajosissima. Recebe propostas n’es- 
te sentido.

Toda a correspondência devo ser dirigida á EMPREZA 
LITTERARIA E TYPOGRAPHICA, editora, 211, rua do Al
mada, 217 — Porto.

EUB KWÍO DE C1MS0
Pharmaceutico plenamente approvado pela Eschola Medico- 

drurgica do Porto
Este excellente medicamento é ha muito tempo applicado 

pelos exc.mos médicos com bom resultado contra as moléstias 
da pello, como: herpes, pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No 
rheumatismo, escrophulas, syphiíis cm lodos os graus e mais 
moléstias provenientes d’ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Einfim em todas as moléstias que tem origem na impureza 
do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS.


